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APRESENTACÃO 

Encontram-se reunidos neste volume os resultados obtidos com a pesquisa de 

milho na U!PAE Dourados. Constitui-se de relatórios sumarizados dos projetos 

de pesquisa que foram conduzidos no período de 1979/80 a 1981182. 

Os resultados obtidoe dos ensaios de cultivares ji contribun para a reco 

mendaçio daquelas que mais se destacaram naa condições do Estado de Mac, Oro! 

50 do Sul, principalmente na regiio de Dourados. 

No caso dos demais trabalhos, que não apresentaram resul.tados conclusivos 

deve-se ter a devida cautela em sua utilização confins de recomendação. 

Geraldo Augusto de Meio Filho 

Subcbefi da UKPAL Dourados 





INTRODUÇÃO 

Na safra de 1978179, a Unidade de Execução de Pesquisa de Rmbito Esta 

dual de Douradcs (UEPAZ Dourado!) deu início à pesquisa com a cultura do 

milho, instalando em sua área experimental, um Ensaio Nacional de Milho 

Normal, que panou a fazer parte da rede nacional de ensaios de cultivares 

de milho, coordenada pelo Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 

(cNnls). 

Contudo, devido a uma severa estiagem ocorrida nesse ano agrícola, pre 

judicando seriamemte os resultados • optou-se por anular o experimento; 

assim, esta Unidade conta hoje com resultados desde 79/80. quando tambám 

foi incluido o Ensaio Nacional de Milho Precoce. 

Durante as safras 78179, 79180 e meados de 80181, estes enasios 	foram 

conduzidos graça, ao esforço de alguns pesquisadores de outras áreas, jáqie 

somente no inicio de 1981 foi contratado um pesquisador para esta cultura. 

Esse fato explica a inexistincia de alguns dados para as duas primeiras 

safras como, ciclo até o florescimento, acamamento e quebramento, altura 

de planta e altura de espiga. 

Portanto, pode-se dizer que a TJEPAZ Dourados realmente começou suas pes 

quisas com milho no ano de 1981, quando o numero de experiinentos passou de 

dois para dez, cujos resultados, somados aos obtidas antes de 1981, possi 

bilitaram a elaboraflo desta publicação. 

Clesa Antonio Patto Pacheco 

Coordenador do Produto Milho - UEPAE Dourados 



PROJETO 003-80-124-8 - ENSAIO NACIONAL DE CULTIVARES DE MILHO 

1. Ensaio Nacional de Milho Normal. 

1.1. Objetivos 

Quando da criaçio do projeto, esse experimento tinha a objetivo de def! 

mir um grupo de cultivares de milho de ciclo normal, adaptadas as coudi 

çaes edafo-climiticas da regiio da Grande Dourados, quanto à& característi 

cas agrce&nicaa e produtividade. 

Na reformulaçio do projeto em 1981, com a criaçio dos Ensaios Regionais 

de Milho Normal esse experimento teve seus objetivos restritos i introdu 

çio de novos materiaja normais, alia de continuar a fazer parte da rede na 

cional de cultivares, em cooperaçio ccc o CNPMS. 

1.2. Metodologia 

Utilizou-se a metodologia determinada no Congresso Nacional de Milho e 

Sorgo, pelos órgãos de pesquisa e firmas produtoras de sementes, estabele 

tendo que o ensaio constasse de 42 cultivares de milho normal, dispostas 

em laccice 6 x 7 com quatro repetiçes. 

As parcelas constaram de una dnics linha de 8,00 n de comprimento, espa 

çadas de 1,00 m, onde as cultivares foram sentadas com trs sementes, em 

covas espaçadas de 0,40 n. Posteriormente foi feito o desbaste deixando-se 

duas plantas por covas. Cada linha ficou com 40 plantas senda que na co 

lheita, as parcelas foram colhidas de forma integral. 

Os ensaios foram conduzidos na PEPAZ Dourados, num latossolo roxo dia 

tráfico, fase campestre, textura argilosa. 

Á adubaçio foi feita a lanço, com 300 kg/ha da fórmula 4-30-10 	mais 

100 kg/ha de unia em cobertura entre 40 e 45 dias após a emergncia. A se 

meadura foi realizada nos ptiiaeiros 20 dias de outubro. 

1.3. Resultados 

0, resultados obtidos nas sairas 79180, 80181 e 81182 podem ser obser 

vados nas Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente. 

Os resultados de 81182 foram afetados por um período de estiagem com 



cidente zom a floraçio e enchimento de grãos, resultando em baixas produ 

cate. 

Particij'antes: - EngQ Mr9, M.Sc.Delriar Pl5ttker 1979180 

- Tknfco A&riõts José 1'auroXruker 

- Eng? AgrQ, M.$c. DelmarPBtter 1980181 

- EngQ ÃgrQ Cleso Mcatiõ Pstto Pacheco 

- EngQ ÀgrQCliso Antonio Patto Pacheco 1981182 

- Técnico Agrícola Arnaldo Comes de Moraes 

9 



TABELA 1. Rendimento de grics e percentagem de espigas doentes de 	cultiva 

res do Ensaio Nacional de Milho Nornal 1979/80. Dourados, MS, 1983 

Cultivar 
Rendimento de grãos Espigas doentes 

(kg/ha) 

AC-791 6.903 a 13,19 
C-111-5 6.884 a 15,77 
8-670 6.816 ab 10,48 
AG-110 6.586 abc 14,54 
C-317 6.356 abe 28,53 
Dma-iD 6.500 abc, 16,99 
ÀG-259 6.491 abcd 20,76 
Pboenyx E 6.476 abcde 15,24 
s-670-C 6.461 abcde 19,35 
Pina-OS 6.434 abcde 23,11 
0-115 6.425 abcde 24,25 
0-121 6.302 abcdef 13,41 
A-7623-A 5.130 abcdefg 15,25 
6836 6.126 abcdeig 32,C6 
ÂG-401 6.055 abcdefg 14,44 
Maya XVI 5.974 abcdegh 24,15 
0-500541 5.961 abcdefgh 26,85 
0-125 5.925 abcdef3h 26,53 
ÀC-162 5.881 abcdefghi 20,68 
Phoenyx 1615 5.872 abcdefghi 19,27 
0-111-1 5.870 abcdefghi 26,92 
E-5601 3.852 abcdefghi 31,38 
Dina-09 5.816 abcdefghi 13,23 
R0-06 5.808 abcdefghi 22,23 
Conejirisia 5.750 abcdefghi 14,19 
RO-18 5.634 abcdefghi 26,39 
À-670-5 5.626 abcdefghi 14,42 
Phoenyx Ita 9487 5.616 abcdefghi 23,64 
83 126 VIII 5.610 abcdefghi 21,13 
Ccaposco Dentado DISOPA )1-I1I 5.577 abcdeighi 22,46 
KX-7801 5.483 abcdefghi 21,36 
SAIE 231 5.403 abcdefghi 19,53 
Sd 7974 5.331 bcdefghi 21.38 
Composto Dentado .iaboticabal 5.278 cdefghi 27,39 
Composto Ftint .Iabcticabal 5.164 cdefghi 15,46 
Dinr03 4.998 defghij 29,35 
A-670-À 4.997 efghij 41,34 
Comtigea 4.824 fghij 22,16 
6874-A 4.666 ghij 22,16 
RO-lO 4.524 hij 38,95 
Ro-15 4.417 ii 20,27 
Prelftico 100 3.625 j 4 .49 

ia 5.778 22,25 

C.V. - 9,2 

Mdias seguidas da mesma letra so estatísticarnente iguais entre si pelo 	tes 
ced.tukeyait. It 
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2. Ensaio Nacional de Milho Precoce 

2.1. Objetivos 

Quando da criação do projeto, esse experimento tinha o objetivo de deii 

nir um grupo de cultivares de milho de ciclo preçoce, adaptadas as condi 

ç&es edafo-climiticas da regiio da Grande Dourados, quanto ès caracteristi 

cas agron&nicas e produtividade, para permitir um escalonamento de plantio 

com cultivares normais. 

Na reformulaçio do projeto em 1981, com a criaçao dos Ensaios Regionais 

de Milho Precoce, esse experimento teve seus objetivos restritos à intro 

duço de novos materiais precoces, alJm de comtinaar a fazer parte da rede 

nacional de cultivares, em cooperaçóo com o 

2.2. Metodologia 

Utilizou-se a metodologia determinada no Congresso iacioma1 de Milim e 

Sorgo, pelos ôrgoa de pesquisa e firmas produtoras de sementes, estabele 

cendo que o ensaio constasse de 25 cultivares de milho precoce, dispostas 

em lattice 5 x 5 com quatro repetices. 

As parcelas constaram de uma xiaica linha de 8,00 tu de comprimento espa 

çadas de 1,00 tu onde as cultivares foram semeadas com tris sementes, em co 

vas espaçada. de 0,40 tu. Posteriormente foi feito o desbaste deixando-se 

duas plantas por cova. Cada linha ficou com 40 plamtas sendo que na colhei 

ti, as parcelas foram colhidas de forma integral. 

Os ensaios foram conduzidos na UIPAZ Dourados, num latossolo roxo diz 

trófico, fase campestre, textura argilosa. 

A adubacio foi feita, a lanço, com 300 kg/ha da fõrsla 4-30-10 mais 100 

kg/ha da unia em cobertura entre 40 e 45 dias após a emergincia. A somea 

dura foi realizada nos prineiroa 20 dias de outubro. 

2.3. Resultados 

Os resultados obtidas nas safras 1979180, 1980181 e 1981182, podem ser 

cbservados nas Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente. 

Os resultados de 1981182 foram afetados por um periodo de estiagem com 

cidente com a flonaçio e enchimento de gnios, resultando em baixas produ 

ç3es. 

13 



Participaut.a: - EngQ ÂgrQ, M.Sc. Delmar P8ttlar 1979180 

- flcnico ArLco1a JouiMaura Iruker 

- EugQ £grt, M.Sc. Delmar flttksr 1980181 

- EngV Àgz4 Cicio MtLo' Pstto Pacheco 

- tg9 ÂgrQ titio Mtonio Patt&Pacheco 19811$* 

- flciico Agricois Atualdo Gs &i Morais. 
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3. Ensaio Regional de Milho Normal 

Cleso Antonio Patto Pacheco t  

Arnaldo Gomes de Moraes 2  

3.1. Objetivos 

Este experimento foi implantado em 1981, com a finalidade de avaliar e 

recomendar cultivares comerciais de milho normal para a região da Grande 

Dourados. 

3.2. Metodologia 

Cada nperinento constou de 25 cultivares de milho normal dispostas em 

lattice 5 x 5 com quatro repetições. A unidade experimental foi constituí 

da de quatro linha de 5,00 m de comprimento espaçadas de 1,00 n. As culti 

vaus fora semeadas com duas sememtes por covas espaçadas de 0,20 m e pos 

teriormente desbastadas para uma planta, totalizando 25 plantas por linha. 

Foram colhidas as duas linhas centrais integrais. 

O ensaio foi conduzido em trs locais: 

-- na UEPAE Dourados, município de Dourados, num latossolo roxo distr& 

fico, fase campestre, textura argilosa; 

- distrito de lndápolis, município de Dourados, num latossolo roxo eu 

trófico, fase mata, textura argilosa; 

- no campo experimental de Ponta Porã, da DEPAK Dourados, num latossolo 

vermelho-escuro, fase campestre, textura midia, primeiro ano de cult! 

vo. 

Nos trs locais, a adubação foi a lanço, com 300 kg/ha da 	fórmula 

4-30-10 e 100 kg/ha de urlia em cobertura aos 40-45 dias após a emergncia. 

As datas de semeadura foram 20, 22 e 26 de outubro na UEPAE Dourados, 

' EmgQ AgrQ da ZNBRAPA-UEPAL Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 

ML 

ticnico Agrícola da E)aRAPA-UtPAE Dourados. 

'9 



Ponta Pori e Indipolis, respectivamente. 

3.3. Resultados 

Os resultados da UEPAE Dourados, Indipolis e Ponta Pari do apresenta 

dos iias Tabelas 1, 2 e 3 5 respectivamente, 

Á produtividade obtida em Ponta Pori foi superior a daCEPAZ Dourados. 

Isso deveu-se a um período de estiagem coincidente com a floraçio e .enchi 

mento de grios nesse ilt1iio local. O experimento de Indãpolis sofreu, as 

mesmas adversidades climiticas, no entanto as perdas foram menores: devido 

as boas qualidades:fisico-químicss daquele solo. 
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4. Ensaio Regional de Milho Precoce 

Cleso Antonio Pacto Pacheco' 

Arnaldo Gomes de Moraes 2  

4.1. Objetivos 

Este experimento foi implantado em 1981, com a finalidade de avaliar e 

recomendar cultivares comerciais de milho precoce para a regio da Grande 

Dourados. 

4.2. Metodologia 

Cada experimento constou de 18 cultivares de milho precoce dispostas em 

blocos ao acaso com quatro repetiç&es. A unidade experimental foi cousti 

tuída de quatro linhas de 5,00 n de comprimento espaçadas de 1,00 m. As 

cultivares foram semeadas com duas sementes por covas espaçadas de 0,20 m 

e posteriormente desbastadas para umaplanta, totalizando 25 plantas por li 

nt,s. Foram colhidas as duas linhas centrais integrais. 

Os ensaios foram conduzidos em trs locais: 

- na ULPAZ Dourados, município de Dourados, num latossolo roxo distrófi 

co, fase campestre, textura argilosa; 

- distrito de Indpolis, município de Dourados, num latossolo roxo eu 

trófico, fase mata, textura argilosa: 

- no campo experimental de Ponta Por, da tIPA! Dourados, num latossolo 

vermelho-escuro, fase campestre, textura módia, primeiro ano de culti 

vo. 

os tris locais, a adubaço foi a lanço com 300 kg/ha da frmnla 4-30-10 

e 100 kg/ha de urdia em cobertura, aos 40-45 dias após a emergncia. 

As datas de semeadura foram 20, 22 e 26 de outubro na UEPfiI! Dourados, 

EngQ AgrQ da F24BRA2A-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 

MS. 
2 Ticnico Agrícola da nIBRAPA-UEPA! Dourados. 

23 



Ponta Pori e Indpo1is, respectivamente. 

4.3. tesultados 

Os resultados da UEPAZ Dourados, Indipolis e Ponta Para aio apresenta 

dQs nas Tabela 1, 2 e 3, respectivamente. 

Á produtividade obtida eu Ponta Pori, foi superior da UZPAE Dourados. 

Isso deveu-se a um período de estiagem coincidente com a floraçio e enchi 

mentade graos nesse último local. Oezperinentode Indipolisàofreu as 

mesmas adversidades climáticas ;o entanto as perdas foram menores detido 

as boas qualidades físico-químicas daquele solo. 

24 
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PROJETO 003-81-022-3 - EPOCA DE SEMEADURA PARA A CULTURA DO MILHO 

1. Efeito de épocas de semeadura sobre a produçio de milho normal. 

Cleso Antonio Patto Pachaco 1  

1.1. Objetivo 

Indicar a melhor poca de seivaadura de milho na regijo da Grande Doura 

dos. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na UEPAZ Dourados, num latossolo roxo 	dis 

trófico, fase campestre e textura argilosa. 

Foram previstas oito épocas de semeadura, espaçadas de quinze dias, com 

inicio na primeira quinzena de agosto e thmino na primeira quinzena de de 

zembro. Contudo, problemas it seca no início e excesso de chuva no final, 

nj.permitiram que se conduzisse mais que cinco épocas: 30.9, 16.10, 5.11, 

e 22.12.81. 

o delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com duas 

repetiç6es. is parcelas foram constituídas de seis linhas de 40,00 m de com 

priiaento, espaçadas de 1,00 m. A semeadura foi feita com matraca, em covas 

espaçadas de 0,40 m e posteriornente desbastou-se para duas plantas por co 

va. 

£adubaçio foi a lanço, com 200 kg/ha da fôrmula 5-30-15, e 100 kg/ha de 

uria ea cobertura aos 40-45 dias após a emergincia. 

foi utiliaada a cultivar de milho de ciclo normal. Cargill 317. 

Colheu-s, quatro amostras por parcelas, sendo cada amostra com,osta de 

ciatro linhas de 5,00 m. 

1,3. Rasu1tados 

1 En0&gr9 da EXBRAPA-UEPAZ Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 

MI, 

28 



Paralelanente ao trabalho de campo foi feito um estudo do clima de Doura 

dos nos iltinos dez anos sob o aspecto de temperatura e precipitação, cujos 

dados se encontram na Tabela 1, e nas Yig. 1 e 2, respectivamente. 

Os dados do experimenta se encontram na Tabela 2, e mostram a superiori 

dade da época de 30.9 quanto a rendimento de grãos. A época de 3.11 encon 

era-se em i1timo lugar devido a um shio problema de "stand", que mio permi 

tiu que se fizesse uma Correção de produção pelas f6r,sjlas conhecidas. 

Ainda cl referãncia a Tabela 2, observando-is a coluna de acamamento, 

nota-se que o mesmo foi crescente, chegando a 83 % na dltima época, o que 

pode ser explicado pelo manejo do sola que propprcionou um preparo mais pro 

fundo para as primeiras épocas, aliado a ezuberincia das plantas que foi 

taséu crescente a medida que se avançou no tempo, cono pode ser observado 

na coluna de altura de planta e de espiga. 

Ap6s um estudo minucioso desses dados, chegou-se a conclusão que dentro 

da época de semeadura de milho recendada para a região, e que é de 15.8 a 

15.10, o periodo mais favorivel, por condiç&es de tempecatura e precipita 

çio, cc.npreende a faixa de 20.9 a 10.10. Ainda dentro desse raciocínio, a 

semeadura de cultivares precoces tem uma maior cbance de caupletar o seu ci 

elo sem quebras na produção. 
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PROJETO 003-81-023-1 - TECNOLOGIA PARA MELHOR APR0VEITN'IENTO DE NUTRIEN 
TES PELA CULTURA DO MILHO 

1, Avaliação da necessidade de nitrognlo pelo milho em rotação com a soja. 

Cleco Antonio Patto Pacheco 1  

1.1. Objetivos 

Avaliar a capacidade do milho em aproveitar a nitrognio residual pra 

veniente da soja, quando em rotação com essa leguminosa, e estabelecer a 

seqüãncia agromEmica e economicamente ideal da dita rotação. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na UEPAE Dourados num latossolo roxo distró 

fico, fase campestre, textura argilosa. O delineamento experimental utili 

zado foi o de faixas, com quatro repetiçes, para comparar rotação de cul 

turas(seis tratamentos) e adubação nitrogenada (cinco níveis), de acordo 

comcs seguintes esquemas: 

a) Rotação milho xsoja  (parcelas): 

Sistemas dc 

rotação 
19 ano 29 ano 39 ano 49 ano 

milho milho milho milho 

2 soja milho milho milho 

3 soja soja milho milho 

4 soja soja soja milho 

5 soja soja soja soja 

6 soja milho soja milho 

1 KngQ AgrQ da EMBRMA-UKPAZ Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, 
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b) Níveis de nitroganio no milho (subparcelas) 

Quantidade de N (k;Jha) 

Subtratamento Semeadura 	 Cobertura total 

No 8 	 O 8 

Nt 8 	 22 30 

ti2 8 	 52 50 

8 	 82 90 

N. 8 	 112 120 

O solo foi corrigido com 3.460 kg/ha de calcário (PLNT 100 Z), e 	uriú 

fosfatagem com 330 kg/ha de superfosfato triplo. 

A adubaçio de base para o milho foi de 200 k2/ha da fórmula 	4-30-10, 

sendo que para a soja foi utilizada a mesma quantidade da fórmula 0-30-10. 

A semeadura foi feita à máquina pata ambas as culturas. O milho foi se 

meado com 0,90 m entre fileiras numa densidade de 50.000 plantas/ha. A so 

ja foi semeada com 0,50 m entre fileiras muna densidade de 400.000 pian 

tas lhe. 

As parcelas mediram 6 x 40 m (240 ml) e as subparcelas 6 x 8 a (48 na) 

onde fora aplicados os míveis de nitrognio em cobertura aos 30-35 dias 

ap6s a emergncia. 

Colheram-se as quatro linhas centrais deixando-se um metro em cada 	ex 

tremidade (21,6 m'). 

1.3. Resultados 

O solo mesmo corrigido nio permitiu um crescimento pleno das plantas de 

milho s  que são exigentes en fertilidade, fato que foi agravado por um pe 

tíodo de estiagem coincidente com a florado e enchinento de grãos. Em fua 

çio disto, não foram encontradas diferenças significativas entra os níveis 

de nitrogãnio, quanto a rendimento de gros, tabela 1. 
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TAMLÂ 1. Rendimento de grios de milho cn difecentes níveis de N,(siste 

na de rotaçio 1) na UEPAE Dourados safra 1981182. Dourados, flS. 

1983. 

Níveis de ti 	 Rendimento de grios (kglha) 

No 1.730 

1.682 

ti, 'e 
1.657 

41.1  1.645 

ti1 1.519 

1 	.1.647 tcg/ha 

C.V. n;1$,8 




